
Revista do Colóquio de Arte e Pesquisa do PPGA-UFES, N. 21, inverno de 2023 

1 Mestre em Artes com linha de pesquisa em História, Teoria e Crítica de Arte pela Universidade 
Federal do Espírito Santo [2018-2020], pesquisa em sua dissertação o campo imagético e o 
processo criativo no âmbito contemporâneo abrangendo as obras do artista Cao Guimarães. 
Possui tecnólogo em Fotografia [2015-2017]. Integra o grupo de estudos “Processos de Criação em 
Curadoria”, coordenado pela Prof.ª Dr.ª Ananda Carvalho (DAV-UFES). 
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Introdução 

 

2 O Documentário “Nhonhô” pode ser acesso em: 
 http://www.desvirtual.com/portfolio/nhonho-de-giselle-beiguelman-e-ile-sartuzi/ 
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A mansão implantada em um terreno de 7.000 m2 na 
Avenida Higienópolis tinha cinco pisos, 40 cômodos e 
cerca de 2.000 m2. Foi inspirada nos palacetes franceses do 
século XIX. A decoração interior oscilava entre o medieval 
e o moderno. [...] Tudo na casa é importado da Europa. A 
caixilharia de madeira, as portas, os lambris, os móveis e 
os pisos de marchetaria foram feitos por artesãos italianos. 
Os vitrais são belgas, os mosaicos de vidro de murano. Nos 
tetos, entalhes de madeira de lei são ainda enfeitados por 
ogivas de gesso com motivos góticos e lustres de ferro 
fundido. No primeiro piso, o destaque era a capela 
inspirada no Mosteiro dos jerônimos, de Lisboa. No 
subsolo, um anfiteatro para poucas pessoas [...].   
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O oco dentro do oco 
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O vestígio é o resto de um passo. Não é sua imagem, pois o 
próprio passo não consiste em nada mais que seu próprio 
vestígio.  Desde que ele é feito, ele é passado. O passo [...] 
não é um invisível, e tampouco é a simples superfície 
exposta do visível. [...] Esse ritmo comporta sequência e 
síncope, percurso e interrupção, traço e buraco, frase e 
espasmo [...] (NANCY, 2012, p. 304).     
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3 O termo utilizado refere-se ao programa de desenvolvimento de espaços tridimensionais digitais.  
4 Segundo Beiguelman e Sartuzi, o recurso tecnológico de colorização retrospectiva é muito utilizado 
na restauração de imagens fotográficas. Devemos nos atentar para a produção das imagens “coloridas” 
do século XIX. O termo refere-se à colorização da imagem, uma vez que a chegada dos filmes 
analógicos coloridos no mercado só se deu no início do século XX. Ou seja, as fotografias eram 
colorizadas e, portanto, artificiais. Fato é que o padrão de restauração, para essa tecnologia, se baseia 
nos grandes bancos de dados de arquivos e imagens colorizadas da época e que são, em grande 
maioria, europeus e norte-americanos. Daí a tonalidade de cor e temperada das imagens. 
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A fotogrametria é feita a partir de centenas de imagens de 
um objeto (os cômodos da mansão) e, da conjunção dessas 
imagens bidimensionais, um programa então desenvolve 
um espaço tridimensional digital. Porém, quando faltam 
informação e confiabilidade na sobreposição dessas 
imagens, o programa não consegue desenvolver o espaço, o 
que gera lacunas no vídeo. “As falhas da fotogrametria são 
uma coisa que interessava ao projeto aparecer porque, de 
alguma maneira, também sinalizavam a falta de 
informação que a gente teve ao longo do processo, do 
trabalho, as nossas interdições em relação a alguns espaços”.  
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Táticas de desaparecimento5 

5 Apropriação do título da exposição “Táticas de desaparecimento” (2021), com curadoria de 
Nathalia Lavigne e apresentação de obras de cinco artistas: Aleta Valente, Maryam Monalisa 
Gharavi, Nino Cais, Regina Parra, Sallisa Rosa e Thiago Honório. Esses artistas e outros 
questionaram a mudança de acesso à instituição cultural durante o período pandêmico, 
exclusivamente pela entrada principal do shopping. 
6 A entrevista pode ser acessada em: https://www.youtube.com/watch?v=ATaWlm6mGtE&t=2181s  
7 Giselle Beiguelman utiliza o termo cunhado por Nick Couldry e Ulises Mejias no livro “The costs of 
connection: how data colonizes human life and appropriates it for capitalism”. Em entrevista para a 
revista Select (2020), Mejias comenta que, apesar das distinções tanto no conteúdo quanto na forma 
entre o colonialismo histórico e o colonialismo de dados, ambos possuem o mesmo fim/função: 
tentativas de universalização de ideias e novas formas de expropriação por meio do uso de dados. Em 
última instância, trata-se do contemporâneo embarcado na plataformização da vida social. A entrevista 
pode ser acessada em: https://www.select.art.br/e-preciso-combater-o-colonialismo-de-dados/  
  

https://www.youtube.com/watch?v=ATaWlm6mGtE&t=2181s
https://www.select.art.br/e-preciso-combater-o-colonialismo-de-dados/
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